
No sentido vulgar, "es-

caudalo" sc diz de to-

da av«o que ofende a 

moral ou as boas nor-

mas de um modo os-

tensivo, 

KARDEC 

Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS 
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O Senhor não manda nín-
Kuem desfazer-se do que pos-
sue, para ficar reduzido a uma 
mendicfdade voluntaria, pois 
isso então seria nova carga 
para a sociedade. Agir assim 
seria compreender mal o de-
sapêgo dos bens terrestres: 
seria um egoismo de outro 
genero, porque seria escapar 
á responsabilidade que a for-
tuna faz pesar sobre quem a 
possue. Deus a dá a quem 
bem lhe parece, para ser ge-
rida em proveito da coletivi-
dade; o rico tem, por conse-
guinte, uma missão, que pô-
de tornar bela e proveitosa 
para si. Regeifar a fortuna 

DESAPEGO 

quando Deus vo-h dá, seria 
renunciar ao beneficio do bem, 
que pôde fazer-se, administran-
do-a com sabedoria. Saber 
passar sem ela quando nSose 
possue, sacrifica-la quando tal 
fôr necessário, é agir segun-
do as vistas do Senhor. Aque-
le a quem chega o que se 
chama no mundo uma boa 
fortuna, deve dizer: Meu Deus, 
enviastes-me uma nova tarefa; 
dai-me forças para preenche-
la consoante a vossa santa 
vontade. 

Eis qhi, meus amigos, o (jtie 

DOS BENS TERRESTRES 
<X3NqÜMW> ' -

entendi dever ensinar-vos so- um dom. Si nSo souberdes 
bre desapêgo dos bensterres- restituir, não fareis mais direi-
tres. Em resumo, digo: Sa- to de solicitar, e lembrai-vos 
bei contmtar-vos com pouco. qt»e aquele qins dá aos pobres 
Si sois ricos, não esqueçais satisf.iz a divida contraída {xe-
que esses bens vos sSo con- rante Deus. (Lacordaire—Cons 
fiados e que deveis justificar tantina, l&t>3.) 
u seu emprego como em uma 0 principio «m virtude 
prestação de contas de tateia, do qnal o homem é aporia* 
NSo sejais depositário infiel, depositário da fortuna, quê 
empregando o ouro na satis- Deus lhe permiti (jo:ar du-
fação do vosso orgulho e sen- rante a fida, tira-lha o di-
sualidade. NSo w s julgueis mffo dc a transmitir aos 
com direito a dispôr comvos- deeendcnfes ? 
co unicamente daquilo que <S O homem pôde perfeita-
apenas um empréstimo e u&o mente transmitir depois da 

morte o que usufruiu durante 
a vida, porquanto o efeito 
desse direito i sempre subor-
dinado á vontade de Deus, 
que pôde, quando quer, impe-
dir OÍ. decendcntes de o go* 
u í . E' por isso que sc vê 
desmoronar fortunas que • pa-
reciam solidamente formadas. 
A vontade do '.homem para 
manter a sua fortuna na prole 
6, por ctmsequençia. impoten-
te; o que lhe «ÍUi tira o direi-
to de transmitir o empréstimo 
recebido, uma vez que Deus 
o retirará, quando o julgar 
necessário. (S. Luiz - Paris, I BòO) 

KARDEC—O EVANOKtHO 

Como jurado serv» algumas 
vezes no Conselho dc Senten-
ça, nesta comarca da Franca e 
nessas vh.es dei sempre o meu 
voto a fa\òr do réu. E por 
esse motivo, fui censurado por 
alguns que não compreenderam 
o meu môdo de proceder. 

Para me livrar desses abor-
recimentos e para não desagra-
dar a quem quer que o tcksc, 
solicitei a minha exclusão do 
quadro de jurados, sendo o 
meu pedido deferido como es-
perava, felizmente. 

I i agóra um'artigo do meu 
ilustre confrade e distinto ami-
go, talentoso colaborador des-
ta folha, Joté Kngraeia, publi-
cado tio '"Brasil Novo", sob o 
titulo "Estranha Doutrina", no 
qual afirma que nunca pôde 
compreender a razão por que 
muitos homens se julgam inca-
pazes para o desempenho dc 
qualquer função humana sob a 
aiegação dc que essa função é 
contraria ao livre desempenho 
de suas convicções religiosas 
e que muitos dizem não lhes 
ser poisivcl íervir no júri por-
que sua religião assim o proí-
be. Afirma ainda o querido 
amigo que deve haver engano 
nessa concepção religiosa. 

Como o artigo cm questão 
vem dc encontro ás minhas 
idéas, a respeito, quero justifi-
car nestas colunas o motivo 
por que entendo que o espiri-
ta não deve condenar um téa 
que responde a júri perante os 
vus pares. 

A m » dc tudo, devo esclare-
cer que o espiritismo nio mc 
proíbe dc fazer ou dessa? de 
fazer alguma cousst, de agir 
ileju ou daquela fôrma, por-
que consdfra o livre arbítrio 
como inerente 1 natureza hu-
mana, uma daí prerogatreat 
da alma* na qual não se tôca. 
Alüs, qualquer doutrina que 
tolhe a liberdade de conden-
eis, ê errônea. 

O Espiritismo me moura, 
porém, que, sendo humano, de-
vo proceder como humano, 
COM (>S O Í H C $ FITOS 
N O FUTURO, porque a vida 

O espirita não deve condenar 
material é passageira. Não de-
vemos olhar SÓ Jttra O presen-
te, só no dia dc hok. O que 
mais nos deve preocupar é o 
dia dc amanhã, c o futuro. 

Mostra-me a doutrina dos 
espiritos que, quando tiver dc 
prestar as minhas contas, no 
além, serei premiado pelo bem 
que fiz, como terei que sofrer 
pelo mal *que pratiquei, quer 
dizer que serei julgado SEGUN-
D O AS MINHAS OBRAS, na 
frase de Jesus. 

Nada mais lógico, é a lei da 
compensação: aquilo que eu se-
mear isso mesmo eu colherei. 

O espirita verdadeiro, aquele 
que quer ser cristão, não ceve 
condenar no júri, por rruis cri-
minoso que seja o réu, porque 
não deseja para os outros aqui-
lo que nío deseja para 5Í. Ora, 
si eu tivesse a infelicidade dc 
comparecer ás barras dc um 
tribunal, para responder por 
um crime, desejaria ser conde-
nado? NSo, E qual o réu que 
dessja ser trancafiado mim cár-
cere, muitas vezes inféto, imun-
do ou mesmo higiênico ou con-
fortável? Nenhum... Logo, a 
conclusão se impõe: não devo 
condenar. £ si eu condenar, o 
que me acontecerá? Respondem 
os Evangelhos: Na mesma me-

dida em que medirdes $érçis 
tombem medidos. Responderei, 
portanto, cído ou tarde, pela 
grande falta que cometi, fazen-
do ao roeu proximo aquilo que 
não queria que sc me fizesse. 

Jesus o Divino Modelo, foi 
o exemplo máximo da bonda-
de, do Anjftf e jamais conde-
nou a quem quer que seja» Ao 
contrario, a todos perdoou, in-
clusive os seus próprias aljjó/eiv 
E' bem verdade que Ele expul-
sou do templo CHI vendilhões, 
com o seu axarraguc. Porém, 
que azurragu* era esse, de que 
Ele sc serviu? Seria uma chi-
bata de couro? Não. O seu a-
zurrague foram as suai pala-
vras. Foi com ebs que Ele "azur-
ragou" os vendilhões do ten-, 

pio. 
Perdoou Madalena, rida co-

mo a grande pecadora» pelo* 
homens daquele tcmço, que o* 
bíervavam a lei "dv i r de Mo!-
zh c que o Cristo veio ttfp1 

gar, dizfrtdo que o reino de 
Deus não se toma com vio-
lência e sim com ArrnV, com 
humildade. "Forque MOK^I, 
pela, dtirnm dos venw» cora 
çoes. vos permitiu repudiar as 
vossas mulheres, ma<; ao príri-
cipio »5o foi aisim'', disse o ir 
lumímdo Mestre, f. cu, paro-

diando-O, direi que è pela du-
m a dos seus coraç&cs que os 
bpmcits condenam o seu pro* 
nnxt, no júri. Neste caio, di-
rão os dogrniticos, a tamilia »c 
desorganisatva, se desapareceria 
Não, porque poderemos ter ou-
tros meios, outros aparellumen-
tos que não lejam uma jtriaâú, 
para segregação dos doentes da 
alma que chamamos de "cri-
mínósov', Com a evolução de 
todas as conrn, inclusive d» 
ciência d*» direito, etramos cer-
to dc que essas muitas nrisôe» 
tjue temos por aí, verdadeiros 
infírnos que torturam desapie-
dadamerste ov infelizes reclusos, 
desaparecerão para serem subs-
titúidos por outros aparelhs-
mentos mais proprios á civili-
ttçki, c etitao sim, poderemos 
crgrrffat os chamados "crimi-
nosos" do meio social, por um 
certo «paço de tempo, neces-
sário para i "cura" c não para 
» "tortura* da sua alma, poi* 
que, o indivíduo "torturado" 
lai da priào mais revoltado 
au>da, do que quando nel* en-
trou. 

Na pasiagem d» pecador», o 
Wtééfz diste aos homen que o 
imííTópvjm para O tentar: 
•'Aquete de que ertiver sem 
pecado, «e.ÍJ o pnmeiro a ape-

A V I S O 

Havendo o Conselho Nacional dc Trabalho permitido que a* Compa-
nhias associadas á Emprcza Força e Luz de Ribeirão Preto, organizassem 
uma Caixa única dc Aposentadoria» e Pensões para os empregados, c ope-
rários dc todas essas Companhias, Caixa essa que terá sua sédc na cidade 
de Campinas, ludo nos termos das instrucçòes offíeiaes baixadas para a c-
xecuçko do decreto N&. 20,455 tie I de Outubro cb- 1931. sà<i convidados 
os funcionários da Companhia Francana de EJectricid;?dc,com excepção dos mr -
nores dc 18 anrw^dfjs analpbabcto*, dos incafw.es c dc ,̂ «empregado* em servi-
ço dc caracter provisorío, para a cietçSo dc dò« membros efrcdivo» c dois sup* 
plentcspara a corrstiiuíçào da junta Administrativa da referida Caixa, a realizai-
se no edifício sito á Praça Nossa Senhora tia Conceição N\ 570, na dda« 
de dc Franca, ás 8 horas da manhi do dia 29 do corrente. 

Campinas, de Novembro dc 1931 W . A. HA1LE Díretíor 

drcja-lí" e todos k fõram sa-
indo-» Entío perguntois <•!.:: 
Mulher, onde estão ot homens 
que te acusavam? Ninguém te 
condenou? Nem eu t io pouco 
te condenarei; vac, t não pe-
ques maií*' 

£st4 ai um exemplo friwnte, 
para nós. Nem eu tão pouco 
te condenam... Que alma gran-
de e nobre a dc Jeíús, que es-
uva sempre pronta a perdosr 

os qyç O ofendiam, [isu* 
mo» longe dÇíc, íonge da esca-
la do MU eípjrjto de escól, nus 
se queremos »çr cfivtios, se 
oucrcmoí ser e«piritas dc vtr-
dâdc, devemoí procurar, pelo 
nsenôs, a imita-K), a seeuir-lhe 
os eaempío^ potquu Cfc í o 
nosso modelo. £ porque Ele 
nos manda, devemos perdoar 
nío 7 yesei, mas 70 vestes 7 
VCZCJ, isto tf, sempre e es*e 
perdão que consiitt no aque-
cimento das oíèníâs que recr-
bentos, deve ser expontâneo, 
deve » i r do coração, sem sm-
ptwção dc arrependimento ou 
de qualquer outra condiçlc». 

As tós humanas devem inv 
pjrar-se nas divirti» c assim de-
vemos, como homem, procede? 
com os ollios voltados para 
Deus c nío condenar a um in-
Uht, que Ji te iondervou a ii 
peapao e qtte» algum dia, terá 
que resgatar o ms passado. Já 
é un> condenado, como vou âon» 
dena'b inm ain<ia? Não ba«-
u n os itt» íofrimentos, o seu 
remofw»? Será necessário ainda 
que aumente nuis a sua dor? 
Nio , d«**m©4 que 4e «|jao»eu 
drswnrí. 56 J>e-u« t^nlc exigir o 
rebate de am felui» m cum-
jwimfKto das suas «Sbisu.kís. 

IStjtí os motivos jwf q\)t, 
torno j«radot «une» deseje» -
d«w.r réu alfym. Si a minha 
«xinc^So erràdt» meumo 
as«m aíoda prefiro Cominuar 
coo> ela, pófque. ratou certo, 
absolutamente c«rw que tf fã 
de mcírtf um dja e m duvida, 
prefiro kvar jninHs ahra Uvre 

falta í^óndenando, faço 
iim gnnèk mal #> meu prwí-
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A P R E C I A Ç Ã O 
S. Carlos, 3 de Novembro 

de 1931 

Veneravel confrade — Prof. 

Teófilo Rodrigues Pereira. 

Franca 

Apezar dos pezares, julgo 
ter sido bem mais prudente 
do ijue o meu adversaric» de 
idéa, e n3o fôra a sua intran-
sigência, creio, ter-se-ia sub-
metido ás conjeturas que ra-

M U I T O B E M ! 
Nas declarações feitas pe- para o meu governo o qual 8eia ainda por um predomi-

lo Coronel Manoel Rabelo, nâo cuidará de formulas se- nio absoluto sobre a nossa 
atual interventor federal nes- ctarias de agremiações parti- concleucia, ha muito teria 
to Estado, á Imprensa, por darias <m de medidas que, recolhido os seus tentáculos 
intermedio do Departamento direta ou indiretamente, con- deixando que se realise o 
Oficial de Publicidade, cons- trariam a liberdade de reli- n o s g o nroeresso á sombra 
t amaa seguintes palavras, gião ou de crença pois sou d a u b ^ e q u e é e d e v e 

oportunisslmas neste momen. fervoroso adepto da norma 6 0 f Q g f d a n o 8 . 
to em que a clerezia traba- constitucional que consagra g a v i d Q 

lha iufatigavelmente pela a separação da Igreja do Es- „ .. * . , , 
própria pmponderancí? nos tado e 6 a mais adequada . Febzniente para todo o 
destinos do Brasil: ás diretrizes naturais e mo- ^asileiro mais ou menos es-

"A' questflo da ordem pu- rais da civilização moderna." clareado, qualquer tentativa 
blica que me cumpre asse- Bem, muito bem pensa o *Jue vise pertubar esse ideal 
gurar inalterada para reinte- Coronel Manoel Rabelo que, eqüivale á possibilidade de 
grar o publico no seu labor de um só golpe, frizou desde uni pinto voltar á casca de 
habitual, lingam-se o reco- logo o sen ponto de vista onde saiu. 
nhecimento das liberdades consentaneo com a nossa tra- Muito bem Coronel Rabe-
individuais que conatitue a dição republicana em mate- |(, | 
nossa tradiçfio política e o ria de liberdade de coneien- Frauca, XI—931. 
respeito da opinião publica cia. Se todos fossem assim 
de cujo apoio mio prescindo francos, essa gente que an- Odilon Ferreira 

ESPIRITISMO E 
C O N T I N U A Ç Ã O 

AS IGREJAS 

* Reportando-nos á tése que a um estudo do Espiritismo, cabo de sua educação, de suas 

Por intermedio de uma dis- m l n h S ^ l E J r n o s 8erv® d e eP'KTafe- m a " 9 l l e apresenta mais fantazia provações, de suas experíen-
tinta irmã aqui residente, veiu- £ 7 ' n " I w ^ m l i r ««a K ' s t r a l t a b a I h ü d e L é o " D e n i s ' d o q u c c , ê n c i a i m p a r a a l d a s« s e m P a s s a r Pe , a fincar-
me ás mãos um exemplar do j.A 1 L iremos aduzir alguns tópicos Cumpre todavia reconhecer- naçSo", como o ouro que não 
seu substancioso livro deno- ^ uavaaa. ainda e concluirmos nossa se que, nos seus Arquivos se torna puro, senv passar pe-
minádo: "Jesus -Corpo Flui- Quando aqui em nossa ca- resenha, que, segundo pensa- de $icalófjia, o seu ceticis- Io cadinho purificador", 
díco", de cuja leitura, como sa «os encontrávamos reuni- mos, tenha talvez entediado mo, zombeteiro a principio, Preciso é então que ã mor-
era de esperar, colhi muitos ° 0 8 a ,2?. d P m * s P- aos leitores. atenua-se pouco a pouco para te, que nâo tem o poder ma-
ensinamentos elucidativos con- T e a ' t í , l z 1« sP , r a<a° de abor* "Desde os trabalhos de A. dar lugar a uma reserva pru- gico de tudo acabar, de tudo 
sóantes a esse palpitante as- " a r 0 a s s y» t ° ria resurreição Oasparin e do professor Turi, dente: ás vezes até, a elogios levar á perfeição que introdu-
sunto tão debatido entre os d e Jesus (ponto a que de re- a Suissa nâo cessou de seinte- dirigidos a sábios ingleses za a alma em uma vida nova 
espiritas de todos os tempos. , a n c c ^ referiu o insigne ora- ressar pelas questões siquicas. taes como Myers e Lodge, de atividade e progresso',. 

Ha um ano, aproximada- d o r S u e n o s l^digalizou ri- Em 1802, a Universidade de O seu colega, o pastor G. O que ficou referido é de suma 
mente, sustentei uma tremen- quissimos ensinamentos); e Genebra, que compreende u- Fuliquet, professor da Facul- importancia a provar aos nos-
da pugna concernente ao mes- v ' 5 < 0 í j u e 0 mencionado as- rtia faculdade de teologia pro- dade de teóiogia da Uitiversi- sos gratuitos adversários, que 
mo tema. com um confrade a s u n , ° » P° r analogia, é inlie- testante, convidou-nos afazer- dade, em um alentado volume o Espiritismo vai convenceu-
quem devéras estimo,---tendo r e n < e á natureza do corpo do mos duas conferências publi- intitulado "Os problemas de do metodicamente a todos; 
sido trocadas• entre'nós' várias? Mestre,-'•teria eu perquiridoa cas sobre o Espiritismo, Re alem tumtilo," vai muito''mais visto que ele nos dá noticias 
cartas dentro desse escabroso s e u :«speíto, caso soubesse? alizaram-se a 7 e 10 de No- longe, escrevendo á pag, 141: do que se passa com os de-
terreno sem falar dos deba- ac* ,ar*s.e diante de mim üm vembro, no grande amfitéatro O pensamento espirita reve- sincaruados . seus sofrimentos 
tes que por vezes travámos, entendido na matéria que tan- denominado ''Aula" e seguiu- Ia-se excelente para mitigar a decurrentes das faltas pratica-
vetbahneníe. sempre que se* 4 o m e 'n{eressa. a 5 u m a terceira no cassino emoção e a dôr das separa- das, quando 11a vida material, 
nos oferecia o ensejo de Comtudo, quando houver São Pedro, em que se lança- ções, para produzir a resigna- o gráo das penalidades á cum-
um encontro amistoso. 0 ensejo de encontrarmo-nos ram as bases da sociedade ção e a aquiessencia, para em- prir, a separação daquelas e 

Desconhecendo no momen- novamente, espero ser conve- de Estudos Siqoicos de Ge- botar o aguilhiio do luto, para a justiça imutável, inflexível 
to qualquer tratado que se nientemente elucidado sobre nebra. Esta, durante muito nos reconciliar com a morle". que se compra com missas e 
referisse diretamente á naturc- e5 s a insohivcl tese que, mui- tempo teve como presidente o O autor admite a doutrina preces pagas, que a moeda 
za do corpo de Jesus, limitei- 10 embora não constitua uma distinto Professor Daniel Me- das vidas sucessivas e da re- de valor intriseco alt-é a cari-
me a estudar o caso á luz do parte integrante do Espiritis- tzges, o qual, coisa curiosa-- incarnação como uma hipote- dade, <1 amor e o perdão; a 
Evangelho, sécündaiidó depois mo, todavia, 6 de suma im- e segundo um Espirito digno se "importante e interessante que, somente as vidas suces-
com os júdiciosos conceitos portancia no que respeita a de fé, era a reincarnaçâo de por suas consqilencias e sivas nos fazem compreender 
de Renan,% insertos em sua uma conce}>ção fidedigna dos Cãlvino. suas aplicações". Esiènde-se que teremos de voltar á terra, 
memorável creaçâo histórica: ensinamentos do véro Espiri- Os trabalhos desta sode- sobre o assunto e diz á pag. teremos de repetir "as nossas 
"Vida de Jesus" e ainda cor- tualisuio. dade são dos mais notáveis; 252: "Uma vida única 11a ter- lições", tantas vezes quantas 
roborando a minha argumen- Terminando esta faço ar- por «Kasiâo do Congresso ra não pode certamente bas- forem necessarias, afim de al-
tação com o que a respeito dentes votos ao Pai pelo tri- Espirita de Genebra, em 1913, tar a proporcionar ,1 alma o cançar a promoção' as clas-
nos ensina Souza Carneiro, unfo de todos os irmãos que ela contava cerca de 200 mero- desenvolvimento integral, á e- ses superiores. E? essa a ra-
em sua portentosa obra, rnti- aí se debatem pela difusão do ^os, quasi todos pertenceu- voluçáo completa, a que ela zão da justiça das reincarna-
tutada: "Jesus". Espiritismo, principalmente na tes â religião reformada. aspira e tem direito: ninguém ções; sem o que essa justiça 

Só depois de terminado o disseminação de obras do qui- O professor Th. Flournoy, chegou á perfeição, distando seria falha, não seria a Justiça 
debate referido, no decurso late da supra citada, que, se- universitário protestante, con- muito dis»t>; é, pois, licito di- Divina, 
do qual. apezar de ingentes gundo o meu nulo modo de s a g ™ u dois grossos volumes zer-se que ninguém chega ao T. Pereira 
esforços de minha parte e tám- ver, se acha á altura de debe- , 
bem do lado do meu opo- lar a crendice mordaz que 
nente, porá levarmos a dis- campeia a rwlcas soltas nos 
cussão a bom termo (infeliz- arraiais espiritas, impedindo 
mente, de nada serviu essa ten- alguns dos seus pròfitentes de 
(ativa: Cada um de nós ficou se tornarem senhores de io-
firme em seu proprio lugar, doa à9 verdade» prodama-
isto ê--cu, sustentando o cor- das pelo Evangelho do Naza-
po material, c o meu antago- rctio — que é o Espiritismo 
fiUta, o fluidicóK é que por Raciocinado., 
tmta "baniba" fiz aquisição de 
um valoroso xipusculo da au- Um amplexo do confrade, 
toriade Honofio Rivereto, sob am-v e admirador, 
a epigrafe.' "Jesus de Na^a-
reth", o qual veíu jorrar luz Natalino M. de Oliveira 
em profusão sobre a intrinca-
da questão em combate. Rua Marechal Deodoro, 101 

LEIAM 0 fiHUARlQ ESPIRITA 
Importante invista quy st? dedica exeluSivnmynte ao 

— — — interesse dó doutrina — — — 

Informações aesla redação 



A NOVA 

Dr. Valfrldo Maciet 
MKMOU FRLÀ FACCUUDk OE MEMCISA IXI RIO 

D l JANEIRO 

Clinica medic»-cirurgioi (te urgmcta — Partos 

Coração—PtilniGes-rMotesti»S lias crianças e senhoras | 

RUA D O COMERCIO*. Tiári. 114 F R A N C A 

Farmaoia e Dro-
garia Francana 

Coapíelo anrtimriilo ile 
JrngM, pròdntos juiir.tr-.>* 
e faricareutiin*. aguar 
rotnrrtM, «te. A\;:im-fcr Tr-
eoiUK B rjuulqtirr hora d . 
aòtw Prrço* modícoa 

J O À O J L Ú Z 

Rua l)r.Jors«TtNrW, tl»7 

BÍM Mpní-ODbor Roa. 

FRANCA - S. Paulo BAYER 
De Lucca & Carvalho 

0rtop*(H« -- Oe«k« - Jltimuw^âíks •• ratinharia* finas 
- DROGA» O PRUDUIOÉI FARTB*0MT̂E6« 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Máximo «»en»r«do < ismttía ao 

aviamento* d*t ffNMfett SERVIÇO NOTURNO 
Dr. Jor»fi Ilhirtçft, tlT7 C. Pontal, ÇS 

TmíUi tia antiga C«aa An<lrodo Martins F R A N C A 

Etcola d«> Ctwcreia, Sar*0 pri-
mário, inítraçáo militar, da-
tilografia, ctc, 

RECONHECIDA K 
FISCALIZADA PELO 

GOVERNO FKDRHAI. 
Diplomas dé Contador?» rrtgis-

travfi» no MinjsiíTi" da A.t:-
cnltura, Comercio e Industria 

D IRETO*: 
A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAI, DO GOVERNO 

Dr. Osvaldo Orico 
FRANCA - E. de S- Paulo 

NAO sc esquecendo de verificar sc o 
que lhe foi fornecido traz o nome 

CAJPIASPIRINÀ ca CRUZ BAYER que 
lhe garante a authentícidade. 

A un ive rsa l r e pu t a ç ão d e que go ta 
«ase g r ande reatedio eem dado lo-* 
gar ao apparec f inen to de " I m i t a -
f6e« M e p rodue tos d i tos "s imi lares" . 

Quera não sc defender, tomando taes pre-
cauções, corre o risco de receber, em vez do 
remedio legítimo que lhe dará nilivio seguro, 
alguma droga que pode ser nociva ásua saúde. 

L A M B A R i 
A Melhor ARUS do Sli ia— Diiila 

Chops MU barri»—Litro 

"Aíbano" insoperavel Vlnbo--DUÍIR 

Cftíé "Primor" ~ Quilo 

Snbío "Comlmto Quilo 

— Pedidos a 

12.000 

2.000 

.12.000 

1.800 motim oi K imcun URI» 

SANTA M A R I A 

O nropri*wto oluiíxc, . « tu • 
Mrs unilfro» o írr-gUMi'*, (jlK 
:irjli« de reformar *ua M^wuik 
•te Arrpx, »fflíiitímd'.>-a crttn nón.. 
in»t)omjMsm, «Hiandivw ipu» a 
rrrrir o. InU-rwwailo., Iw-natiri 
Utdo qualquer parti'!, de .rroí 

yor prvçna roodtco.. 
Heraprit i wnd. & mo 

tubi de uuriiibft 

Rua General Cambo. 1450 

Feliciano Alves de Foria 
FRANCA 

C/i CAFI ASP IR INA i « « u » d . melhor 
cxUtr contra aadàrer dc cabeça, de dm-
tri e dm ouvido: contra as ntvrmlgiat, 
enxaqueca», rlutumatítmo, catu*qu*if 
ciai do a lmiD dr álcool, etc. 
Aílíuía rapidamente, levan-
tal « I forç««i concorrcnâo f B 1 
para o bom futiccioMeftren- f A 
to do coração > dos rbu. IBAYEf 

M A S C U M P R E T O M A R V I . 
S E M P R E A L E G I T I M A ! X B ^ 

D r . J . M a l l a s V i e i r a 
Mtetfic* Oiwrwkw Parieir© 

E8rECtAUDADP.R -PA.UTOB, HOLESTIAS IOT&KHA8 
DE 8EKHORA8 R DE CUEANÇA* 

Cmsnm t teiótntir. Rua Hajw Ciatóano. 948 

Telefone, 1-5 r, F R A N C A 

RUA C A M P O S S A L E S . ,929 
U 

Caixa Postal, &5 FRANCA 

Mftdfaft, »FRP«Y*I»?I»«» m mülntk* D»* ««ibwaa, OJK-rarJor. 
c a»to hrffi* tíntfJvh u« 8*M»4i«te Sewu C»l«-

rijw, liatp.rwidedp, ft«ap***l Memto « mtrm fa B. 
favUt, « Sanatório SosfAnoa tf<; Kr»«pa. ex-praí**--

*or da ÊM&diB. dr KaWBttí* H. t'ftBk> 

As«jd«f taílUj RtiX 'rtWK df 

prío» da «sorwiuJtortn # tãnda am de ur- : 

(rcn-- -. l«par*i*o, pariü, (f»ewÍM//w. <Jo (WUB-
SW«> íjan» <wnáa 6 intoíívêtJÍíSM-i» d« tran^pOrl» 

dó ttwícrroo c&tfft ítófe> jo«ía, pti^íçai h*r rrti-
Uenda» vi» áonHt^», M Ü n i u * '«•»»««m 

faw.ndüs, paM» » « » bmt* **tê tmb&mm*ate a^atHbado 

t^x rkiHiVh intm a^llww,« oaUv». p«r<s V ir«!.:i-
mipato rfkíií do wlem, «variou, trc«miw.M. be^lea, 
i m , :.:rr,'.m->i.tA«. r-','. - • 
« «metfíüfi, âf<wiç»>* ;!'•> nftrist, garífft7s!«, pahn^ «? 
pltmftt* et*.. 

Afwsdft a htn. m&tev }«rji Vm dít rtdiwlf. 

TelefaMM!. S-$-f &wftaiwwfc> <• Jí^i fwmàí 

PBAÇ4 K DA UfVCOVA». W <pf»»laH> á Mrtrl») 

FRANCA de Paulo 

A O C H I C F R A N C A N O 
U U H I U U 

PreOram o C À F £ F L O K E S T A 
A ' V E N D A C M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

Maria de C. Corrêa em c/c com Diocesio Paula 

1931 

1030 — Maio SS Rec. alupuel a venc. 28-6 
M/oomissão e nelo do reeitxi 

Junho 17. Mirim, fheque n. 166031 
Despesa correio e lianco 
(At* 18 Ag. a casa e«teve de-
socupada) 

Bctom. 19 Rec. aluguel de <1. >1. Aguilar 
vencido hoje 

20 M/cheque 
Com. do Banco c pórte 
Bec. d. SI. Aguilar, por c do »/ 
debito restante 
M/rem. 
Despesas correio o meom. 
(A inquilina mudou-ae e fi-
cou restando até o dia oui 
que est. ná>a*i$ 201000) 
Rec. Júlio Ungaro v/hoj« 
M/oonri. 

Mar. 31 Rec. Júlio Ungaro v/em 26 2 
M/com. 
Dei ao (iauduncinho (por sord.) 

3 Rec. Júlio Ungaro v/26 3/31 
„ (26/3 a 10/431) 

Dessa data 2- 6—31, fechada 
Julho 2 Rec. Alfredo Rozzt v. hojo 

M/com. e «elo -5*600 
7 Pago imposto estadual 58100 

M, honorários levantamento juroe 
c letras municipais B08000 
Selos r&qucriroentos diversos 208000 

Agosto 2 Rec. Alfredo Rozd v. hojo 
12 M com. 

Pago a José Barbosa Sandoval 
Sete». 2 Roo. Alfredo Bozii v. hoje 

M'com. e »elo do retíbo 
7 Rec. Alfredo Bozxi v. 2 deste 

U/oom. e selo 
8 M chcquc u. 295C5 

Balanço 

A Loucura Sob Novo Prisma 

Dez. 

Jan. 20 

Abril l«. 
Maio 

OuU 

Nov. 

58GOO 
40fc00 
51600 

38*000 
2$ 200 

258000 
58000 

58(00 

lj$OUO 
701000 

58000 
Í58000 

58600 

58600 
1278700 

DR. ADOLFO BEZERRA DE MENEZES 
C O N T I N U A Ç Ã O 

408 

4 108 4408800 

SaMo a m favor, B. e. ou o. S0$$p0 

José de C. Corrêa em c/c com Diocesio Paula 
Jun. 18 Rec. aluguel Armaudo v. hoje 
Jttl. 18 „ „ „ „ 

M cora. e selos 11$ 
„ -24 Rec. alug. Franc". Fer*. a v. 24—8 

M/eom. 5t 
Pago detp. protesto Armando 201 

Ag. 34 Rec, Francisco Ferreira a v. 24 —9 
M/cotn. 6$ 

Sot. 15 Pago Manoel Freitas, concertou 111$ 
Seios 2* 

Nov. 17 Rec. Francisco Ferreira, v. 24—10 
Kov. 18 Pago J. L. Bernardo» 5o$ 
Jan. 3 Rec. Francisco Ferreira, v. 24—11 

M com. (2 meies) lol 
21 51 pagamento (a Joaé Castro) toll 

Fev. 15 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-12 
Mf oom. Gt 

Maio a Fago oficial do Justiça (Faria) 3Q| 
3 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-1-11 

M com. 8$ 
Jtttt. 6 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-2-31 

M ' «m . 5$ 
Jttl. 7 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-3-31 

M/ oom. fi$ 
M. honorários levantamento juros 5o$ 

Ag. 10 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-4-í» 
Set U B*»c. Francisoo Ferreira, v. 24-5-31 

31/ (tom. 
Diuh, que lha deu F. Ferreira 

Out. 8 Rec. Francisco Ferreira, v. 24-6-31 
W oom. 

22 Pago InnScw Zo&naxi 
Nov. 4 Reo. Francisco Ferreira, v, 21-7-31 

Mf com. 
Dei « san irmã Maria de Castre 1058 
Balanço 

68 
2o$ 

68 
808 

68 

5o$ 
5o8 

568 

558 

5o| 

5o8 

608 

5o$ 

5o8 
&>8 

5o$ 

lo8 

sucessivamente, em períodos 
de 20 a 30 dias. 

Nflo queremos tanto; acei-
tamos a opinião de outros, 
que d8o, para a renovação 
de todo o organismo huma-
no, inclusive os ossos, o tem-
po de sete anos. 

Si é assim, e a ninguém 
é dado contesta-lo, temos: 
que de sete era sete mios 
mudamos completamente de 
corpo—e( portanto, que, se 
somos exclusivamente maté-
ria, mudamos de ser tantas 
vezes, na vida, quantos sete 
anos tivermos vivido. 

Ou não ha lógica para o 
materialista, ou esta conclu-
são, deduzida de seus pró-
prios princípios, ó inacatavel. 

Quem vive 49 anos, perde 
sete vezes sua personalidade, 
constituo sete pessoas dife-
rentes, se o homem ó exclu-
sivamente matéria! 

Uma doutrina que debita 
monstruosidades destas, podo 
manter-se ante o bom senso, 
o até mesmo ante o senso 
comum? 

NSo ha, pois, como conei-
liar o fato cientifico com o 
principio materialista; qual 
deve ceder? 

E como o sêr novo pode 
guardar memoriados fatos 
quo se passaram com o sêr 
extinto? 

A memória do passado não 
se explica senão pela perma-
nência do sôr, que foi pro-
8ente aos fatos ora lembra-
dos, e se hoje nos lembra-
mos de fatos dn nossa infân-
cia, è porque somos hoje o 
mesmo sèr que ernmof» na-
quele tempo. 

Se, porem, somos exclusi-
vamente inateria-~e se esta 

é substituta por outra de se-
te em sete anos, como ser-
mos hoje o mesmo sêr que 
fomos na infancia—como lem-
brarmo-nos hoje de fatos da-
quele tempo? 

Daí ao homem a essencin 
imutável, imaterial, e mudai 
quantas vezes quizerdes seu 
corpo material, que o sêr 
essapcial yuarduia a memó-
ria dos tempos passados. 

Sem isto, jamais podereis, 
sériameute, explicar o feno-
meao da memória--e este 
fenômeno é prova irresistí-
vel e esmagadora de que o 
homem nSo é somente corpo, 
matéria- de que existe nele 
um principio Imaterial: isto 
a quo chamamos—ainia ou 
espirito. 

Nâo é preciso mais para 
convencer, a quem estiver de 
boa fé; quanto aos outros., 
ainda que vejam, negam! 

« • 

O § lo. do capitulo que 
nos tem ocupado, não foi es-
gotado Com a ligeira prova 
racional. Falta, aluda, n pro-
va de autoridade. 

Vem fia miiis remota anti-
güidade a crença universal 
ae ter o homem dupla natu-
reza, embora não fossem 
bem definidas sua condição 
e relaySes. 

Foi Sócrates quem traçou 
o circulo da Filosofia, que 
até alf compreendia todos os 
ramos dos conhecimeto.s hu-
manos, dando-lhe por objeto 
o estudo da alma, cuja exis-
tência prova cabalmente. 

Seu discipulo, o imortal 
Platão, levou muis longe su-
as indagações: afirmou a e-
xistencia do mundo dos es-
píritos e a pre-existencia da 

alma, por onde explicava as 
idéas inatas, dizendo no seu 
Fedon: que aprender ê re-
cordar o que a alma já sa-
be de passadas existencias. 

Aristóteles, que, com aque-
les d(.iiH vultos, formou a 
mais elevada expressão da 
sabedoria antiga, acreditava 
na existencia da alma. 

E todas as escolas filosófi-
cas dos tempos passados, se 
divergiam quanto á compre-
ensão dos fenomenos do en-
tendimento, eram acordes 
quanto ú existencia do ele-
mento espiritual, diretor da 
maquina organien do homem. 

Os sensualistaa, por exem-
plo, e designadamente Leu-
cipo e Epicuro, acreditavam 
na alma, embora sua doutri-
na—de procederem da sen-
sação todas as nossas idéas— 
destruísse o que afirmavam. 

Zenon bem pouco diferiu 
d« Epicoro; mas sempré sus-
tentou o principio animico. 

Os cínicos e os stoicos não 
destoaram da geral opinião, 
e a escola de Alenxaudria, 
que fecha o ciclo da Filoso-
fia autiga, e que produziu 
genio9, como Plotino, Ori-
genes, Porfiro e Jatnblico, 
nâo fld era essencialmente 
espiritualista, como até sus-
tentava as idéas de Platão: 
da pro-existencia e da plu-
ralidade de vidas corporais. 

Em resumo, aí fica estam-
pado e modo de pensar da 
antigüidade, tanto no Orien-
te, como no Ocidente; pois 
que dos Arianos procedeu a 
ciência dos Egípcios, e destes 
a da Grécia, que foi a fonte 
onde beberain os povos da 
Europa. 

CntiUtiúa 

Saldo a m favor, e. owó. 

T2Õ8 

lo8 

7208 

NOTA—A» remessas o pagamentos feito» acima, nstâo confirmadas 
por documento» (cartas) juntos aos autos dc tutela no I». oficio. 

Franca, 19 de Novembro de 1931 

IHoc&tio tie faula 

Noticiário Mundano r t h í condenado no pedido e 
r . — j s ^ s a ~ - custas. 

digníssimo Interventor Federal 
neste Estado, logo que tomou 
posse do seu cargo, fez impor-
tantes declarações pela impren-
sa, nas quais se vê que S. 
Excia. é fervoroso adépto da 
nórma constitucional da sepa-
ração das igrejas do Estado 
e da liberdade de crença reli-
giosa, motivo por que lhe foi 
dirigido o seguinte telegrama: 

Franca, 19/11/31 
Exmo. Cel. Manuel Rabelo 
Digníssimo Interventor 

Federal 

São Paulo. 

Apresentamos Vossencia 

Decisão de uma causa 
O sr. Pio Ferreira do Naci-

mento, propò*, por intermedio 
de seus advogados dr. José de 
Carvalho Rosa e Diocesio de 
Paula uma ação dcccudiarta 
contra j. A. O., perante o KV 
n> local e o m, juiz substitu-
to dr. l u i z Amnks Dantes, o-
ra em exercido nesta comar-
ca, por bem fundamentada 
sentença acaba de dar ganho 
de causa ao autor, sendo o 

Novos Centros 
Espiritas 

Comunicou-no» o esforça-

do confrade Leonardo Sevc-

rino, nosso vianjanie que a-

caba de fundar dois novos 

Centros, sendo um-, em Vila 

Paraizo, outro cm ViMdouro, 

aos quais íte*ejâmo« prosperi 

dades nos trabalhos da "Vi-

nha do Senhor. 

Pela liberdade religiosa 
O «tr. cel. Manuéí Rabelo, 

CIRURGIÃO DENTISTA 

O d i l o n J . F e r r e i r a 

LONGA PRATICA -TRA 

BALH09 GARANTIDOS 

E MATERIAIS DE RS-

ME RADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

H0UTAM4C QS FKttiíKNS 

Kua Major «audlímo, tSSt 

FRANCA 

nossas mais vivas e sinceras 
felicitações pelas sensatas de-
clarações publicadas nas 
quais Vossencia declara-se a-
depto fervoroso norma Cons-
titucional separação Igreja Es-
tado. 

Joaé Marques Üarda— Dire-
tor C*i»â SanUc AJan Kar-
dec, Centro Espirita Es-
perança e Fé e Nova Era 

Pioceai© Paula - Secretario 
To"ifilo R. Pereira- Redator 

Nova Era 
Henrique Maurer Jor.— Pelo 

Comitê "Pró Eatàito Lei-
go", Franca 

Franeiaeo Ijtorraca 
Joaé F.ngracia 
Ltth .Itinqueira 
Fclidano Altw« Faria 
Arnolfo UIM 
•Joio Barcelo» 

Jornal de Trabalhos 
Manuais 

Recetiçnww um nuwero dwt« 
MD ffito tNilega qw se adita em 
SSo Paulo, wh a competente di-
cção da Sra- IV Inna Martin», 
o ò«a! trata (leí^c raroo de ali 
Vidatle. 

Faidtkdo pflR pn»speri-
dailc do coliga, a 
visita « penHBtarétnof. 

José Evangelista da Crtíz, 
correto e antigo oficial dejus-
tiça do nosso fòro. 

Deixa viuva a Exma. Sra. 
D. Domingas Ataria da Cruz, 
a quem apresentamos as nos-
sas condolências e votos de 
confórto pelo passamento do 
seu esposo, para quem dese-
jamos que Deus conceda mui-
ta paz na vida espiritual, on-
de acaba de regressar. 

Nos Estado» Unido*, 1H na mar-
ca e Holanda, excelente» e 

confortável» sanatórios tfm Ri-
do instalado*. exelu»rram«nt? 
com o produto da venda d? 
ktím aatl-tubereuloios. 

Agitai » P. C, T» 

Palecimento 

Faleceu repentinamente, no 
dia 21 do corrente, o sr. O-
sorto Tristáo de Freitas, gen-
ro do nosso distinto amigo 

O espirila não deve 
condenar 

(Ccfulniiaiãc da la. pagina) 

mo r absolvendo ftço óCn 
grande bem ou não íáço hrm 
e nem mal e não levarei culpi 
por Í M O . 

Eítas lUihas têm apenas o es-
copo de iuitificar o meu modo 
de encirar a questão t n ío dc 
provocar polemica com o ami-
go Eogracií. 

IHoteni* de Paula 


